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Todos os males que possam atormentar não conseguirão perturbar-nos o espírito se assim não consentirmos.

É a permissão que damos aos incômodos a que enseja o nosso sofrimento. 
O medo, o desejo inadequado, são coisas que nos prejudicam, mas, resultados de concessões que fazemos em nossa mente.
Depende de nós a autorização para que algo nos atormente, vedando a ação poderosa do espírito e fechando as portas a felicidade.

Muito nos penaliza aceitar os efeitos maléficos dos referidos pensamentos negativos.
Somos nós mesmos os responsáveis pelos modelos que criamos para avaliar as coisas e as pessoas.

Disso decorre ser a felicidade ou a infelicidade causada por essa liberalidade em consentir a prevalência do tormento sobre a alegria.

Deixamos de ser eficientes e agradáveis ao nosso próximo quando estamos mal conosco mesmos.

Está em nossas mãos decidir sobre o nosso estado interior, este que determina as condições de contentamentos ou tristezas.
Sucesso ou decadência dependem de nós mesmos e nunca devemos buscar em outrem ou no destino a culpa pelos sofrimentos.
É possível fazer de problemas formas de alegria se entendermos que são naturais, assim como ocasiões para provarmos a nossa competência.

Igualmente, o que faria a felicidade de muitas pessoas pode fazer-nos infeliz se entendermos que o fato não nos basta ou que mais desejaríamos ter.

Somos nós os responsáveis pelos modelos de nossa consciência.

A questão, entretanto, não está em fugir dos maus pensamentos, mas, sim, evitar que possam ser prejudiciais à nossa vida e isto está ao nosso alcance.

Ninguém foge ao próprio destino e este é traçado por energia inteligente muito superior à nossa, competente que é para gerir um Cosmos que sequer nos permite avaliá-lo em toda a extensão e curso.

A questão está, pois, em enfrentar as provas, vencê-las, impedindo que as vicissitudes possam ser maiores que nossa capacidade em impedir que mudem o rumo de nossa vida.

Quando um ser se faz escravo do temor, da melancolia ou do desejo emocional debilita-se.
A inquietação passa a dominar a alma, assemelhando-se as procelas em mar alto que fazem naufragar as naves frágeis.
Omissão, timidez, tristeza, ambição, são doenças da mente que vedam a força, o brilho, a utilidade da energia espiritual e que não poucas vezes são efeitos de cenários mentais virtuais.

Não são poucos os que sofrem antecipadamente males que nunca chegarão e que sequer existem, mas geradores de fantasmas na mente, permitindo que o negativo turbe a luz da alegria.

Esquecem-se de que a nós nos é possível atrair o bem ou o mal de acordo com a permissão que oferecemos aos bons ou maus pensamentos.

Confiar no sucesso, pois, é abrir as portas para que ele entre em nossas vidas; temer o insucesso, todavia, já é começar a tê-lo.

O poder que possuímos em nossa mente é capaz de impedir a infelicidade, mas, depende de nossa vontade em exercê-lo.

A história está povoada de casos de seres que acreditaram na própria força e que nunca sofreram uma só derrota, como há mais de um milênio ocorreu com Alexandre da Macedônia, denominado “o Grande”, porque jamais foi derrotado nas muitas batalhas que enfrentou.

Mesmo, todavia, aparentemente vencido pela força avassaladora do inimigo, alguém ainda pode ser vitorioso pelo exemplo deixado e que dignifica a condição de ser humano; assim foi o caso de Leônidas, na passagem das Termópilas, com os seus cem bravos guerreiros espartanos na luta contra o invasor persa; o destemor desse bravo foi o que na antiguidade ensejou a outras vitórias gregas, estas que custaram logo depois às hostes inimigas derrotas sucessivas.  
A grandeza do ser encontra-se nele mesmo, como parcela que é da energia máxima que a tudo rege, bastando que tenha consciência disto e disposição para amar-se e amar a vida para que dissipe os males que criam os sofrimentos.

